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Os comltales na \frica 

Um acontecimento que 
veio enluctar a patria por- 
tuguesa, foi ha dias trans- 
mittido ao parlamento pelo 
sr. ministro da marinha, 
sendo recebido com verda- 
deiro sentimento em todo o 
paiz, acostumado a registar 
victorias successivas dos seus 
valentes e corajosos solda- 
dos, diz a «Vida Nova». 

Na lucta em defeza da pa- 
tria, é onde se glorifica o 
exercito, e quando qualquer 
successo desastroso nos in- 
dica não a cobardia dos com- 
bates mas extraordinária 
bravura a par do mais acri- 
solado civismo, esses offici- 
acs e esses soldados encon- 
tram na alma nacional o 
mais intimo e o mais santo 
do reconhecimento, da .ve- 
neração e respeito pela sua 
memoria sacratíssima. 

São estas infelizmente as 
agruras da lucta. Se ha glo- 
rias, se ha triumphos, tam- 
bém existem desventuras e 
insuccessos. mduas ve- 
zes são incentivos para que 
a energia se avigore, vin- 
gando a morte dos que tra- 
balham peio mesmo ideal. 
Mas, infelizmente, na cam- 

panha dos cdanhamas um 
facto se assignala verdadei- 
ramente perigoso: as nossas 
expedições não Correspon- 
dem ao numero, bravura e 
civilisação dos adversários; 
aquelles indígenas, que já 
trucidaram tantos soldados 
atlemães, estão bem arma- 
dos e aguerridos, vivem em 
regiões que lhes não são ex- 
Iranhas, Conhecem palmo a 
palmo todos os melhores 
pontos estratégicos. 

Assim, o nossc exercito, 
tem que defrontar-se com 
um inimigo poderoso, que 
se civilíaou na arte da guer- 
ra. e que por tantas cricums- 
tancias lhe está, inquestio- 
navelmente, superior. E', 
portanto, uma lucta desegu- 
ai, no acliíal momento, e 
que requer, já de ha mezes 
Indicado pela imprensa do 
paiz, uma valente e nume- 
rosa expedição que ali Sere- 
ne a onda vigorosa dos re- 
voltados contra o nosso do- 
mínio, e vingue a morte d'- 
essa infeliz parcella do nos- 
so exercito, recuperando- 
se o prestigio perdido. 

Lamentamos o aconteci- 
mento, e'lle fere profunda- 
mente o nosso patriotismo e 
enche de lucto as paginas 
gloriosas das nossas aventu- 
ras guerreiras, mas não é 
motivo para desanimo, des- 
de que os nossos soldados, 
corajosos c destemidos, hão 
de dar-nos motivos seguros 
para a affirmação d'essas 
tradicções gloriosas, que são 
o nosso mais legitimo orgu- 
lho. 

Abençoados os que longe 
da família, d^ste céo riden- 
lissimo e da serenidade olym- 
pica do nosso viver nacio- 

nal, arrostam contra os 
inhospitos climas, defenden- 
do o nosso património colo- 
nial; abençoados os mortos, 
bemdita a sua memoria! 

COMO SE DEU 
O DESASTRE 

Informações presta- 
das pelo sr. ministro 
da marinha no par- 
lamento 

A noticia abaixo publica- 
da, explica como se deu to- 
do o desastre e mostra á 
evidencia que foi a cora- 
gem indómita das nossas 
tropas, dos nossos valentes 
officiaes, a sua temeridade 
tantas vezes já posta á pro- 
va, o que os perdeu. Mor- 
reram victimas da própria 
heroicidade, do seu ardor 
juvenil, lançando-se ousada- 
mente, como n^uma guerra 
de heroes antigos, 'para a 
cabeça dos cuamatas, corpo 
a corpo. Podiam ter venci- 
do, e então muito maior' se- 
ria a sua gloria.Desgraçada- 
mente, morreram. Alas uma 
consolação nos resta- éa de 
que morreram heroicamen- 
te, no seu posto de honra, 
combatendo pela patria e 
nunca desmentindo as admi- 
ráveis tradicções das tropas 
lusitanas. Viva o exercito 
portuguez! 

Revestiram todo o inte- 
resse as declarações feitas 
pelo sr. ministro da mari- 
nha, em face das informa- 
ções telegraphicas recebidas 
do Humbe, na sessão aa 
Camara dos deputados. 

O sr. ministro disse que 
ia communicar á camara as 
ultimas noticias recebidas do 
sul d^ngola. 

Movimento geral de at- 
tenção. iMuitos deputados 
cercam a bancada ministe- 
rial. 

O sr, Gorjao começa por 
declarar que, contra o que 
suppunha, o ataque ao des- 
tacamento não íoi de noite. 

A columna de operações 
atravessou o rio Cunene 
sem incidente desagradável, 
de 19 para 20 de setembro, 
acampando no território ini- 
migo mas foi atacada pelos 
indígenas, perdendo 10 pra- 
ças, sendo seis auxiliares e 
4 europeias. 

Acampada a columna,. o 
commandante, necessitando 
de fazer o transporte das 
munições em carros de bois, 
ordenou que se fizessem dois 
reconhecimentos ofFensivos, 
escolhendo para comman- 
dante do destacamento o ca- 
pitão Pinto d'Almeida, olli- 
cial que se notabilisára já 
na guerra com os namarraes 
e n'outras campanhas do 
ultramar. O destacamento 
partiu ás cinco horas e meia 
da manhã, levando todas as 
munições da columna, de- 

vendo regressar no mesmo 
dia. 

A sete ou oito kilometros 
encontrou o inimigo trtiuna 
clareira onde navfa uns 
montes enormes, chamada 
Sa lale (Formiga Branca) 
sendo os montes admiravel- 
mente adequados a occultar 
os indígenas combatentes. 

Logo que rompeu o pri- 
meiro fogo do inimigo, o 
commandante mandou for- 
mar em quadrado corres- 
pondendo a fusilaria. Uma 
das faces do quadrado teve 
que sustentar um fogo de- 
masiado vivo, mas, ou por- 
que tivesse falta de muni- 
ções ou porque desejasse 
poupal-as,um momento hou- 
ve em que recorreu a um 
ataque á bayoneta. 

Ora não ha nada peior 
nos combates coloniaes que 
ir luctar corpo a corpo com 
os negros. 

O quadrado não foi roto, 
mas estabelcceu-se pânico e 
extraordinária confusão nas 
tropas irregulares, dando-se 
entãa o revez que a camara 
já conhece e na qual perde- 
ram a vida alguns briosos 
militares. 

A lucta com as azagaias, 
corpo a corpo, que sempre 
se deve evitar, foi o princi- 
pal elemento dj tristíssimo 
incidente. 

A força destacada pelo 
commandante da columna 
para ir em soccorro do des- 
tacamento, apenas pôde sal- 
var alguns fétidos. 

O capitão Aguiar, com- 
mandante da columna, de- 
monstrando uma grande pru- 
dência, julgou conveniente 
atravessar de novo o Cunene 
e fel-o na melhor ordem 
com todo o material e mu- 
nições. que voltaram para 
o Humbe, sem perda cTum 
só volume. Foi aquelle offi- 
cial o ultimo na retirada. 

Esta eífectuou-se com o 
maior êxito, apesar de ser 
dificílima, não havendo um 
único ferido. 

Terminando a sua expo- 
sição o sr. ministro da ma- 
rinha accentua estar cada 
vez mais convencido de que 
temos todos os elementos 
para realisar a occupaçao do 
território e que o revez foi 
apenas um incidente luctuoso 
sim mas não decisivo para o 
êxito da campanha. 

Os boatos que ha dias 
correram de ter havido no- 
vos desastres são absoluta- 
mente destituídos de funda- 
mento. 

A columna d^peração es- 
tá no Humbe em segurança. 
Encontra se alli apenas um 
offidal ferido mas em via 
de cura. Não houve mais 
perdas e é esta a communi- 
cação que o sr. ministro 
disse ter a fazer no parla- 
mento. 

—— 

Vae ser posta a concurso 
documental a egreja de San- 
ta Maria de Cubalhão, d^s- 
te concelho. 

Assmnplds 

inunicipaes 

ScssHo acalorada— 
Protesto d7uni verea- 
dor—Explicações ata- 

balhoadas 

As justas e legalissimas 
accusações que, desde ha 
tempo, vimos fazendo á nos- 
sa incomparável camara, te- 
em produsido no espirito 
publico tal indignação que 
até os próprios vereadores 
srs. Antonio Carlos Esteves 
e Julio José Alves, em mais 
do que uma sessão, a ellas 
se tem referido, facto este 
que incommodou sériamen- 
te o esclarecido espirito do 
sr. presidente. 

Assim aconteceu na ulti- 
ma sessão, realisada no dia 
5 do corrente, em virtude 
do vereador sr. Antonio C. 
Esteves pedir explicações 
ácerca do motivo por meio 
do qual se applicou uma 
multa ao cocheiío da carrei- 
ra dasá 1 horas do dia,c a que 
já nos temos referiao. 

Com relação a este ponto 
disse o sr. presidente que, 
quem tinha applicado ou 
mandado applicar aquella 
multa, fora o vereador sr. 
Francisco Pires e que, por 
isso, ninguém melhor do 
que elle sabia o motivo por- 
que assim procedera. 

—Mas o vereador Pires 
não é o encarregado de tal 
pellouro,respondeu o verea- 
dor Esteves. 

—Muito embora não seja, 
mas tem competência para 
isso, diz o sr. presidente. 

—Entendo que não, rep- 
lica o sr. Esteves. Alem d'- 
isso, qual é o local que a 
camara determinou para lo- 
dos os carros de carreira e 
aluguer? 

—Não me recordo, diz 
o sr.presidente,m3s a cama- 
ra não tem obrigação de lhes 
destinar local. Cada um que 
se arranje como poder. 

Então, diz o vereador Es- 
teves, não se recorda o sr. 
presidente que o local desti- 
nado para tal fim foi exacta - 
mente a rua em frente da 
Casa da Escola do «Conde 
de Ferreira» e do sr. José 
Magalhães? 

—Parece- me que sim, diz 
o sr. presidente, mas o ve- 
reador sr. Pires, que o man- 
dou multar, lá tem as suas 
rasões 

—Aqui não ha rasões. O 
que ha é uma vingança, um 
roubo, por assim dizer, fei- 
to áquelle homem,e eu des- 
de já protesto contra esse 
facto e proponho que a ca- 
mara restitua a quantia que 
recebeu. 

O sr. presidente, bastan- 
te incommodado, adverte o 
vereador Esteves e diz-lhe 
que as suas expressões são 
mal cabidas e impróprias da 
occasião. pois o tal cocheiro, 

se achava a multa ilegal, ti- 
nha o direito de recorrer ao 
tribunal competente. 

—Para quê, diz o verea- 
dor Esteves. Gastava com 
isso muito mais que a multa 
e, centinuando; 

Mas porque rasão não fo- 
ram multados os donos dos 
mais carros que, de dia e 
de noite, se encontram nas 
ruas mais principaes? 

N'esta altura, o vereador 
Pires, que durante todo es- 
te dialogo, com a cabeça en- 
tre as mãos, se conservou a 
pensar na sua vida commer- 
cial, fazendo-nos por vezes 
lembrar aquelle quadro 
ló vendi a credito! 16 ven- 
di alcontado'., toma a pala- 
vra e diz; que mandou mul- 
tar o cocheiro referido pela 
rasão de o ter mandado avi- 
sar duas vezes para que re- 
tirasse d^li o carro, e não 
o ter feito. 

—E porque não multou 
ou mandou multar então os 
donos dos outros carros que 
ficam nas ruas? Acaso teem 
elles privilegio? 

—Não multei, diz o sisudo 
vereador, porque esses ou- 
tros carros não causam pre- 
juiso ou incommodo a pes- 
soa alguma. 

—Ora essa! Então não se 
recorda que já um cavalheiro 
d^está vllla, cm tempos que 
não vão longe, se ia mago- 
ando bastante nkam desses 
carros? 

—Isso é verdade, ajuntou 
o sr. presidente, e tanto que, 
desde essa occasião, é que 
se resolveu que todos os car- 
ros deixassem de parmane- 
cer nas ruas. 

—Por conseguinte, fstá 
provado que a multa applica- 
da foi uma vingança, repito, 
diz o vereador Esteves, c 
proteste mais uma vez con- 
tra esse abuso e exijo que 
esta minha declaração fique 
consignada na acta. 

Actos destes, continua o 
vereador referido, em vez 
de louvarem a camara, de- 
sacreditam-n^ e eu, que fa- 
ço parte dMla, não quero 
que lá fóra ninguém possa 
dizer-me que annui ou con- 
senti em que se praticasse 
semelhante indignidade. 

O sr. presidente sente-se 
incommodadisslmo; o ve- 
reador Pires continua cal- 
lado, e o vereador sr. Julio 
José Alves, que até aqui es- 
teve, talvez, pensando nos 
seus tempos de rapaz e nas 
bichas de rabiar, murmurou: 
eu min sei de nada. 

Restabelecido o animo, o 
vereador Pires, depois de 
muito rumínar,declaroi!: que 
os carros que, dc noite, fi- 
cam nas ruas não podem 
prejudicar ninguém, não só 
porque chegam ás 9 horas 
e sáem de manha cedo, mas 
também porque ainda nin- 
guém exigiu que elles fos- 
sem d^li retirados! 

Parece-nos, em vista de 
tal declaração, c^ue aquelle 
vereador fallou á meia noi- 
te com o saudoso «Conde de 
Feirei ta». Não tem nutra 

explicação. 
Por tudo isto e o muito 

mais, algo vergonhoso-, que 
se passou e a que deixamos 
de dar publicidade porque, 
infelizmente, SOmos dVqui 
natural, podem os nossos 
leitores calcular o que foi a 
sessão do dia 5 do Corrente 
pez. 

A deshatmotpa, no seu 
seio, é completa; e nSo 
pôde deixar de ser desde 
que alguns dos seus verea- 
dores são contrários á fea- 
lisação de muUds actos que, 
como o caso da agua do la- 
vadouro publico, se deu á 
vista dos olhos de todos. 

Sobre este assumpto, de- 
vido a uma pequena refe- 
rencia que o vereador Es- 
teves fez ao «Jorna! de Mel- 
gaço», o sr. presidente foi 
ás nuvens e lamentou qtíe 
aquelle seu collega désse 
ainda ouvidos á ignorancta 
do povo, pois deve saber 
muito bem que a camara 
não pôde ceder as sobras da 
agua do lavadouro publico 
por So^ooo rs., não só por 
valerem muito mais, comó 
também porque, quando te- 
nha dc lhe ser junta a agua 
da mina de S. Julião, ficará 
assim privada dc a por em 
praça! 

Que argumento! Que bn • 
Ih ante defeza!! O não saber 
ou não querer a camaTa 
interpretar as cousas como 
ellas são, como as entedie- 
mos nós e como as entende 
toda a gente, dá este resul- 
tado. Pois então, porque 
esta redacção oíFerece c ga- 
rante dojSooo rs. pela aguá 
referida, deve entenderia* 
que é este o seu preço? E ó 
facto da juneçao da agua da 
mina de S. Julião, que Deus 
fará, quando venha a dar- 
se, impossibilita também a 
camara de annunciar a sua 
arrematação? 

Nós fomos os primeiros 
a declarar que as sobras ac- 
tuaes da agua do lavadouro 
publico, quando postas em 
praça, podiam produzir cem 
ou mais mil reis; mas isto 
não quer dizer que sejamos 
obrigados a offerecer já 
aquella quantia. Contente-se 
a camara com os õo^ooo rs. 
e depois a praça lhe dirá 
qual é o seu valor. 

Não queira o sr. presi- 
dente ou a camara Cegar-nos 
com essa poeira fictícia,por- 
que todos, sem dlstincção 
de classe, reccnhecem nas 
nossas palavras que, tudo o 
que temos dito a tal respei- 
to, é a expressão da verda- 
de- 

Todos,j<«í7 voce. são una- 
nimes cm reconhecer que a 
camara, ácerca d'esle as- 
sumpto, procede, não com 
ignorância, porque a sua il- 
/nstração e o-seu imtito sa- 
ber Uro não premlttem, mas 
com um requintado favori- 
tismo que toca as ralas do ri- 
diculo. 

O sr. dr. Durães não pre- 
cisa dos favórcs da camara 
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inem, decerto, está em con- 
dições, pela suaindependen- 
.cia, de os receber. 

Portanto, para que sc lhe 
está a dar aquillo dc que 
tanto carece o nosso pobre 
municipiò? 

A camaru não tem uma 
única attenuante que possa 
fa/.er desculpar ou jusiificar 
o seu incorrecto procedi- 
mento c porisso deve peni- 
tenciar -se do peccado que 
tem commettido e pedir per- 
dão ao povo de Melgaço de 
tão mal ter administrado os 
seus interesses, afim xic ob- 
ter o competente perdão e 
poder, não dar entrada no 
Geo, porque lá o regimen é 
outro, mas ao menos para 
poder goSar da estima e 
consideração de todos. 

V. 

gt h fifemtii 

O» «iltliiios eclios 

—Tem deccrridò um tem- 
po proprió da estação de 
verão. 

—No edifício da camara 
municipal proceder-se-há, 
no projdmo dia i3, pelas 10 
horas da manhã, á inspec- 
ção sanitaria e sorteio dos 
mancebos recenseados para 
o serviço militar no presen- 
te anho. 

Eis o numero de mance - 
bos definitivamente recen- 
seados- que cabem a eada 
freguezia do concelho: Agua 
-Longa, 7i Bico, u; Casta- 
nheira c Resende, 6; Chris- 
tello, 9; Cossourado, 4; Cou- 
ra c Komarigâes, S; Cunha, 
9; Ferreira, i5; Formariz, 
11; Infesta, iS; Insalde e 
Pereiras, 8; lanhares, 4; 
Mozellos, 5; Padornello, 8; 
Parada, 6; Paredes de Cou- 
ra, 1(3; Rubiães, 24 e, Vas- 
cões, 4. 

Para o exercito activo, sub- 
divididos respectivamente 
pelas differentes freguezias, 
são os seguintes: .2, 3, 2, 2, 
1, 2, 2, 4, 3, 4, 2, i, 1, 2, 
2, 4, 6 e 1, sendo dois para 
a armada; um de Infesta e 
uutro de Parada. 

—Afim de se discutirem 
assumptos de grande impor- 
tância, que postos em pra- 
tica constituem elevados me- 
lhoramentos, reuniu em ses- 
são no passado dia 2 a di- 
rectoria do Athen&i Popu- 
lar. 

Como os negocios a tra- 
tar em favor da nova em- 
presa fossem vários, deter- 
minou a mesma directoria 
reunir-se novamente num 
doS dias da próxima sema- 
na. 

Brevemente darei noticia 
das resoluções tomadas. 

—O sympathico moço e 
nosso bom amigo sr. Anto- 
nio Ribeiro Guimarães, opu- 
lento e conceituado negoci- 
ante em Loanda, que ha 
mezes se encontrava no seio 
de sua extremosa família e 
amigos, partiu ultimamente 
para aquella cidade. 

Muito feliz viagçm, eis o 
que almtjadamente lhe de- 
sejamos. 

—Seguiu na segunda feira 
passada para o Porto, afim 
de cursar os estudos para 
telegraphista, a prendada 
menina Maria José de Frei- 
tas Lages, filha predilecta 
do sr. Antonio José Lages, 
^Ilustrada professor de Pa- 

dornello. 
Foi acompanhada par seu 

pae, donde já regressou. 
Fazemos innumeraveis vo- 

tos para que a D. Maria Jo- 
sé seja muito feliz na car- 
reira que deliberou encetar. 

—Kncontra-se um pouco 
ntóhorHbs seus incoinmo- 
dós o rev. abbade de Bi- 
co, que hãtempos vem sof- 
frendo horrivelmente. 

— Partiu também para 
Braga o nosso presado ami - 

' go e distincto alumno de 
i preparatórios no seminário 

conciliar, sr. Carlos Antas 
i da Gama. 
; —FAnrnltadn o contingen- 

te de pessoas que ultima- 
mente, dVste cone lho, tem 
seguido para o Bio dc Ja- 
neiro. 

—Eiicbntra-sc na praia 
dLAmcoía h nosso particular 
amigo sr 

bano J. de Castro Araujo c 
sua família. 

—Também na semana 
passada recolheu ao seminá- 
rio conciliar de Braga, o 
rcv.. Armando Tito Domin- 
gues, deMidáo. 

10—10—9 14. 
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Sabbado, um cavalheiro 

ao passar a estrada, pro 
ximo da casa do Hospital, 
aproveitou a occasiáo de 
encontrar o respectivo fei- 
tor para lhetdtzer muito cor- 
tezmente quetransmittisseao 

, . parnemar j «.[- Ljr pejro Barbosa que 
. Justino Jòse Ro- j af.lStasse o cão da estrada, 

drigues Loureiro e sua cx.-" j SCIl4o qLIC ,,So toma<;se 

pspõsa. 1 r- - - 
E... até oiitra vez. 
o de oútúbro de 1904. 

A. M, 
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Na minha ultima corres- 
pondência, publicada no n.0 

002 do (rJornal de Meíga- 
çofl. deram-se dois erros 
que não pósSo deixar passar 
sem reparo, e são clles os 
seguintes; 

Na primeira colnmna, li- 
nhas 35, da álUidida corres- 
pondência; foi substituída a 
palavra «abastecesse» por 
«abstivesse», o queí é diffe- ! 
rente,bem corno na 'primeira 
linhada 3.3 columna a pala- 
vra «impudência» por «im- 
prudência». E porque no 
espirito publico podia cau- 
sar certa sensação aquella 
substituição,reclífico-a p jr es- 
te meio pedindo, dc futuro, 
mais cautclla. 

—Teve logar, no dia. 25 
do mez passado, na Capella 
de Queirao, dTsia freguez.ia, 
a festividale cm honra do 
glorioso S. Silvestre, que foi 
feita a expensas dos mora- 
dorgs dos logar es de Quei- 
ráo, Longarinha, Penéllas, 
Poules e Monta rrão. 

No arraial focou a con- 
ceituada musica vefha e á 
noite houve iliuminaçãn e 
grande quantidade de^o^o. 

Nó'dia, pelas 10 horas da 
manhã, leve logar a missa a 
grande instrumental, canta- 
da pelo rev. José Antonio 
Alves Salgueira, eacolytado 
pelos reVs, Albano Julio de 
Castro Araujo, dá PoiTella, 
c Francisco José Dias. rhui- 
to digno abbade da fregue- 
zja de Pepso, 
Tburiferon o rcv. Arman- 

do Tito Domiogués, e foi 
mestre de cerimonias o rev. 
prior do Mosicirp, Manoel 
António de Sã \'illarinho, o 
qual, ,ao'-h"vangelho, súbiu á 
tribuna sagrada, e ahi falou 
sòbre ,a vida cio Santo e so- 
bre a obrigaçap e necessidá- 
de quç todos te mós de rç^ 
correr a elie, pronunciandó 
um disçur.so. que agradou 
bastante; e, férminada que 
foi a missa, sahiu a procis- 
são, a qual percorreu e iti- 
nerário uo costume. 

Findo que; foi este acto, 
todo o clero assistente e 
mais alguns particulares se 
retiraram paia casa do rev. 
Dia s, auinle lhes foi ser doo 
um magnifico copo d^gua, 
ao qual tivemos a honra de 
assistir. j 

—Para, Ancora, partiu na ! 
semana nassada, o rev. Al- • 

. descpnsideráção matar-Ih'o, 
I porque o corpulento animal 
| atira-se a quem pacificamente 
| por alli passa. Aquelie nobre 

feitor que, como qualquer 
outro christão, tem obriga- 
ção de ser delicado com to- 
da a gente, respondeu 
grosseiramente ao cavalhei- 
ro qlio se lhe dirigiu e que 
merece a estima publica, 
quer pela sua elevada posi- 
ção social quer pelo seu fino 
trato, predicados que o sr. 
feitor não pôde ignorar. 

Por consideração ao sr. 
dr. Pedro, o cavalheiro ci- 
tado não quiz Taquelle mo- 
mento applicar ao sr. feitor 
o correctivo merecido, mas 
espera que o sr. dr. Pedro, 
conhecendo o facto, pro-. 
cure ter ao seu serviço pes- 
soal mais bem educado. 

Desastre 

No ultimo dia de feira, 9 
' do corrente, um carro que 
vinha de S. Gregorio com 
passageiros, ao chegar ao 
Largo de S. Benedicto, por- 
que os cava'tbsr qurzessem 
seguir a rua que conduz á 
riila e o cócheiiro os quizes- 
se fazer tomar a estrada re- 
al, em direcção á alfandega, 
esbárraram-se contra a ca- 
sa do rev. Antonio A. Dou- 
tefro, partindo a respectiva 
lançá. Em seguida tomaram 
a referida estrada, mas o 
que é certo é que, devido á 
falta de governo ou pouco 
saber de quem os guiava, á 
distancia de poucos metros 
tombou o carro menciona- 
do contra o muro da pro- 
priedade da ex.ma sr.a D.Al- 
bina de Castro, resultando 
dVnl graves ferimentos' na 
cabeça do conductor Anto- 
nio Cintrão e algumas con- 
tusões eín diftérentes passa- . 
gelros. 
O çarrò ficou também bas- 

tante' damnificadò. i 
Aqui está o resultado da : 

camara nao fazer cumprir : 

o competente regulamento, i 
prohiblndo que ninguém, 
que não esteja habilitado, f 
possa guiar qualquer carro 'f 
de carreira ou aluguer. 

Mas é prégar no deserto. 
As leis, aqui, a tal respeito, ! 
são, letra morta. 

>1 

CAMADA 

MlAICJPAI, 

Sessão de 7 de setembro 

Presidência do sr. dr. Au- 
gupto Lima, pelo qual foi 
apresentado um officio do sr. 
administrador do concelho a 
pedir informações acerca d'- 
uma local incerta no «Jor- 
nal de Melgaço» em que o 
director do mesmo diz que 
a camara cedeu gratuitamen- 
te as sobras da agua do la- 
vadouro publico. 

Respondendo ao dito af- 
ficio, disséra que a camara 
não alienara as aguas'sobe- 
jas do alludido lavadouro, 
como sua ex'.a podia saber 
pelos extractos das actas d'- 
es-a camara, nem gratuita- 
mente as podia cedér, pojs 
a camara só tenciona fazel-ó 
quando as augmente com a 
agua da mina de S. Julião. 

Ficou á camar-i Inteirada. 
—Disse mais o sr. presi- 

dente que José Joaquim Al- 
ves de Magalhães, dTsta vjl- 
la, fôra devidafàente intima- 
do para retirar uns tóros de 
pinheiro'que mandára en-' 
costar ao lado do norte do 
tanque da Praça do Çpm- 
hiercio, mas que ainda nãò 
cumprirá tal intimação nem 
estava em disposição de cum- 
pril-a. 

Ficou a camara inteirada. 
—Foram auctorisados os 

pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
ultimo. 

—Foram tarifados os gé- 
neros , de consummo pçlo 
mez, prox.imo findo. 

Nada mais se tratou. 

e 

c 

—tãmm*— 
Os que morrem 

Em Lisboa, falleceu no 
dia 6 o digno par do reino 
e antigo provedor da Casa 
Pia, sr. Franciscb Simões 
Margiochi, um doS mais le- 
aes e talentosos vultos do 
partido progressista. 

* 

Em Valença, a ex.m' sr.» 
D. Ignacia Ferreira Vaz. 
Pereira, extremosa mãe do 
sr. dr. Arthur Vaz Pereira 
distincto capitão—medico de 
caçadores 3. 

'v Déllvrance 

A ex.ma sr.a D. Albina de 
Vasconcellos Mourão Passos 
dEAlméida, virtuosa esposa 
do noâsò amigo e importan- 
te capitalista sr. Gaspar E. 
d'Almeida, acaba de ter a 
sua délivrance, dando â luz 
um fubusto menino. 

Que o recemnascido seja 
bafejado pela brisa da feli- 
cidade e honre por rruites 
annos o lar domestico, são 
os nossos mais sinceros vo- 
tos. 

A seus progenitores en- 
viamos também os ncssds 
affectuosos cumprimentos de 
parabéns. 

O IJconomista 

Doiíugucz 

Recebemos um exemplar 
d'csta magnifica revista de 
politica económica c de finan- 
ças, da qual é seu digno di- 
rector gerente o sr. Augus- 
to Soares, que muito agra- 
decemos e recommendamos 
aos nossos leitores. 

Pedidos á Rua Áurea 178, 
Lisboa. 

—«Ê-CíFSHf  

O sr. ministro das obras 
publicas pediu ao dos estran- 
geiros para reclamar do go- 
verno haspanhol contra a 
prohibiçáo da.entrada de ga- 
do bovino portugufez. 

Taxas (losfacs 

Durante a corrente sema- 
nt. vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 1.. ..étq reis 
Marco...». . 264 » 
Dollari^25o »• 
C-oroa 240 » 
Pesetawâi   100 » 
Sterlin0 44Vi6 

—— 
Correio para 

Gregorio 

Apesar da eãtrada real, 
no sitio de Gondufe, se achar 
nas melhores condições, é 
frequente vermos que a con- 
ducção de malas, d^qui pa- 
ra aquella povoação, é feita 
a cavallo e não cm diligen- 
cia, como consta do respe- 
ctivo contracto. Isto, segon- 
do dizem, porque quando 
não Haja passageiros não ha 
obrigação de ir o referido 
carro! 

Èbôa.L Então o carro vac 
por causa dos passageiros ou 
por causa das malas? 

Para evitar mais abusos, 
pois 0 facto a que vimes de 
nos referir ainda se deu na 
noite do dia 5 do corrente, 
chamamos para este assum- 
pto a esclarecida attençao do 
muito digno director' dos 
Serviços Telcgrapho-Pcs- 
taes dTste districto. 

j^ ARTÃO DE ^ARABENS 

Fazem annos: 

Hoje—a ex.™» sr.a D. Marfa 
José Rodrigues Passos. 

A^mahfiâ^-a ex.ma sr." D. 
Maria do Rosario Vieira 
Guimarães. 

Sabbado—a menina Beatriz 
Vieira dos Santos. 

Segunda feira—o sr. Geral- 
do Oschar Pimenta de 
Castro Pitta. 

Quarta feira—a ex.ma sr." 
D. Julia Corrêa dos San- 
tos e o sr. Victor Can- 

dido Dias Solhelro. 

O sr. governador civil 
d^ste districto foi auctori - 
sadoa adjudicará respectiva 
junta de paro chia os bens e 
valores da Confraria das Al- 
mas da freguezia da Sanfins, 
concelho de Valença, depois 1 
de legalmente extincta, 

"—— 
Feira 

Esteve concorridissima a 
feira aqui realisada no ulti- 
mo domingo, effectuando-se 
comtudo poucas rTansacções. 

i E. 

—Acompanhados de suas 
ex.ma5 esposas e demais fa- 
mília, vimos aqui na sema- 
na passada os srs. José M. 
Bravo Pereira do Lago e 
Manoel Augusto Pereira d'- 
Eça, estimáveis cavalheiros 

de Va liada res. 
— Regressou a esta comar- 

ca o sr. dr. Alfredo Ribei- 
ro. 

—Esteve em Braga, onde 
foi acompanhar seu presado 
filho Antonio, o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, con- 
servador d'esta comarca. 

■*-Vimos aqui os srs. Ay- 
res da Rocha Sá, José Vi- 
eira dos Santos e João Al- 
ves da.Cunha. 

—Partiu para Lisboa, 
acompanhada de seu presa- 
do filho José Maria, a ex.mj 

sr.a D; Ignacia dlAscensão e 
Sousa, querida esposa do 
dtgncr escrivão de fãzcnJã 
d^ste concelho, sr. José M, 
d'Ascensão e Sousa. 

^ —Acham-se doentes; em 
Páços ò abastado proprieta 
rio, sr. João Manoel Durães. 
e n^sta villao sr.Alfredo P. 
Alves. 

Desej a mos- lhes rapi Ja 
melhoras. 

- Regressou a Lisboa c. 
sr. Jayme M. F. de Puga t 
Sousa, muito digno empre 
gado nos Grandes Arrnaziefi 
Grándella. 

—-mt»— 

Edilos de õ() dias 

No Juiso de Direito d1^? 
ta comarca e pelo 2." officio, 
correm éditos dc 3o dias. 
a citar Luiz Vicente da Cos- 
ta, filho de Manoel Antonio 
da Costa e de Candida dc 
Jesus Araujo Azevedo, da 
freguezia de Chaviaes^esta 
comarca, e ausente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para nó pfa- 
so dc dez dias, findo aquel- 
ie praso, pagar á Fazenda 
Naciensl a quantia de reis 
200^000 como refrathfto ao 
serviço militar, oú dentro 
do meffh::ír prâ-so nomea- 
bens á penhora para meMes 
seguir a execução, sob pena 
de que findo aquelie praso 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final. 

Melgaço, 8 dc outubro 
de 1904. 

VerifiqQei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinte. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—•HmN— 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 50 dias 

Citando os herdeiros des» 
conhecidos de Antonio Sal- : 

vador, soltemo, jornaleiro, 
das Carvalhiças, d,està vll- 
la de Melgaço, falleCido ab- 
intestato e sem herdeiros 
conhecidos, para na segunda 
audiericia, posterior ao pra- 
so dos éditos, deduzhcm a 
sua habilitação, sob pena de 
ser declarada vaga a heran- 
ça para o Estado. 

As audiências nVste juizo 
são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã, não 
sendo dias feriados ou san- 
tificados, porque, se o fo- 
rem, fazem-se no dia se- 
guinte, se fôr dia util. 

Verifiquei. u. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Angus to Ferreira 
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Os proprietária1; cTeste 
estabelecimento participam 
ao pabliço em geral que se 
cncaTregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisações de agua e 
gáz ■ e assenta rr ento e con- 
certb de bombas, por preços 
limitadíssimos. 

OURiVESftRIÂ 

mm 
DI? 

IK/ifiOEL SimÕESRiaiftS C.' 
■"i-aça do Continercfo 

N"este estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quacsquer 
copr^rtos Cm ouro, prata ,c 
relógios. 

Também nMle se encon- 
tra um Variado sortido de 
objectos cfouro e prata, a 
preços limitadisiimos. 

Cdmpra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Cômpram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se e prateiam-s< 
quaesquer objectos e e.xccu- 
ta-se qualquer obra d'ouro 
e prata conforme se deseje. 

Éditos de 6ft dias 

No Juízo de Direito d1ps- 
ta comarca e pelo 3."-officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar José Joaquim da Cu- 
nha. filho de Filomena R:ta 
da Cunha, da freguezia de 
Christoval, para no prasò 
de dez dias, findo aquelíe 
praso, pagar á Fazenda 
Nacional, a quantia de 
3oof5oboTeis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro, do mesmo praso 
rómearbens ápenhora para 
nVlles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeaçfo? e correr a •exe- 
cução .seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Varx 
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FUXIílD* HM.1NSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíraeift-se gazomelro? pai a produzir gaz accl>Ieno. 
O tniunptianie apparelho automático sem rival, "è superior ajtodol os syste- 

. mas atè tioje conhecidos. Isento de perigos, de funcciounrhenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

líxecuta-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commcreiaes ou villas. 
línÇ.ariega-se da rrfonta^çm de; cárfálisaçães pitra agfia oit gaz em qualquer 

lerra^do paiz e ria compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de calcip, candieiros c todos os. seus acc^ssorios, d"esde o mais simples 
aos mais luxucsps, para o que tem cor responde peia direcia conias mais impor- 
tantes casas, nq genero, de Lisboa e Porto. 

Kxecnta com perfbição toaa "a obfíi concernente â sua arte, por'mais drflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo c ferro zincado. 
• . : '■ • :■ íí i - ,, -• ' 3-' » 
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Treçqs £imUadissimes 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS WESTA OFITCINA: 

«Loja Nova», d'esta vil Ia, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

propriedade do Sr. Antonio Alberto 

I.0—Para a 
ICsieves. 

gJ 2."—Para a Casa do Outeiro, no Pozo, 
^ Gonçalves. 
gJ 3.°—Para a Quinta de Monlegordo-, em St." Quintino, cóncelho de Sobral de 
H Mcnf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Castro, advo- 

gado em Lisboa. 
P -1.°—1'ara a explepdida vivenda, em Galvão, propn'edacIe do Sr. Gaspar Edu- 
3 ardo ^Almeida." 
d 5-0—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
J Guerreiro Banhada. ■ 
uj O.0—Para a casa da Carvalheira em AJvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
=§ Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
^ , 
X) 

pONTRA O MILDíU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  Sáooo ^ 

Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o mett 
bulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a (õkilqs, picço convencionai. 

G©as^^K®p B2B ©A&gASD Q 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a... .'  2?>5oo rs. 
Outras ditas a.  2^000 „ 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 706 rs. 
Sapatinhos « ,« « que eram de maior .prec ., 
vendem-se a 400 rs. 

Fatos de bòa casimira, gostos lindíssimos, desd. 36. 
a 9^000 rs. 
Um saldo, de 15o peças de riscados que erjn de 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outró dito,de lenços de seda que em toda parte se veiK.t ■>, 
a ifSzdo^c i63oo ri:, a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a merdearhi e Ispccia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assuçar fino e chá de divci .. 
qualidades. 

^ —-J, 
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RELOJOARIA 

DE 

n 
1 

& 
j 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 */« flue qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço. garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprenj n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
293; RUA DA PRATA, 295 

sisea®.& 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C 

RR SA' OA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Fazendas paHa v 

■K 

EDITOMDE «O DIASl: rt? „7r. „ 7 rt/h ^ 
No Juizo ae Direito d'eS- i CÚllOS dt OiJ dlãS 

ta comarca e pelo n.o íflicio, i No Jui20 de Direit0rd,es. 
correm éditos de 60 d.as, a ,ta comarca e lo 3 .offido 

atar Eduardo Domingues,fi:icorrem edit0S
K de 6o diaSi a 

lho de Caetano Domingues e :citar Antonio j Mattos<filhl> 
de Albina Ah-s, da fre-; de Manoel Mattos e Maria 
guez.a de Christoval, para;do C Maco da freguezia 

no praso de 10 dias fin- i.de Chaviães para nG pr
8
asode 

do-aquelle praso, pagar a.;dez dj pra- 
Fazçnda Nacional a quantia ; á FaJnda Naci. 
de Sooáíooo reis, come re- ional; a qúantía de 3oo5ooo 
fractano ao serviço do exer- ; re-tSXOml refractário ao scr- 
Cito, ou dentro do mesmo 1 ^-,^3 4,3 e*ertít0 ou' (dentro 
praso nomear bens a pe- 
nhora para n^lles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findó o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 

do mesmo oraso nomear 
bensá penhora para n^lleá 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 

ção e correr a execução seus; c-0 e correr a execucáo seus 
termos ate final. _ ^termos até final. ' 

Melgaço, 13-3-904. : .S-S-qq. 

Verifiquei. ' 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Ustado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

• DO 

ESTEVES 

Em pacotes, torrado, moido e- em grão. 

* . —— 

CIMAg m. FHBSO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINQE.V 

de machinas de costura. 

Verifiquei. 
O .'uiz de Direito, 

F. Pinto 
G e-.criVão. 

Aurelio Augusto Va{ ; 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

v O escrivão, 
Aurelio Augusto Va-y 

Vinho Vtilrilivii à« Can« 
Umco tegalim ríe gitelunsailt (i«|i 

Cverno, p peEjin ia i!c .-joiie pulilici 
Portugal, doi"ii)v/iiiò'> [egalisadoi 

peio consu! ;i,i|ktio .lt. Bra 
Al. E muito i li' ,a .-•uv al^scptifa '!> 
todas as doía rts, JílvffiDiila cdiiaule 
aavelmeui. , loiras aos individuo ■ 
debilitado- e r.xciU u apg.~.'ito de uii i 
Bodo exlr 'jrdliianu. Um cálice d e»!, i 
»ínho. rei. asenla un. t)f\m Acha ; 
* A venda na* principuea phaiiaioiàx i 

Vender muito e ganhar pouco é o systcui.i 
adoptado na 

LOJA mu DO ESTEVES 

JAelgaqo 
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I Cora eslabelcclraneto de fa-p 

■!i zemb.s na praia d'.\ncora. ^ 

í Participa aos seus ex.mos t- 

freguezes e ao publico era ge-1' 

cal que acaba de receber um 

:1 lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para lionieni 

^ como para senhora. 

-■1 Enviara-sè amostras. 
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itmio rnia 

por EDUARDO DE NORONHA 

>>•- 

|i'ARr03GS m VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

 —   —      rm 
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^OGR'% 

<S DO / 

JORNAL DL IELGAC0" 

EST.t offlcina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
po^raphlcos, como jornaes, Ilvios, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas lunebres, 

nieinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

líncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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# 'ARXO£S OE EUTO 

t)esde 6òo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS fj 
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FATOS POR MEDIDA 

UNHOS E ATO&X.K&OOS *>E 
GUIMARÃES 

Tipupas brancas, para 
homem e senhora 
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Obra lllustrada com numerosas gravuras colori- 
das por MAM.UKÇ DE MACEDO e ROtfeEE EA- 
^EIRO, e impressa errl magn fico papel. 
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U.adcrnela semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
vP, •>00 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamenle 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assigmntes 

vcceitam-se pedidoS de quaiquer numero de cadernetas 
■ tomos. 
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IJSIIOA 

^•rcclsam-se agentes cm todas as terras do 
..atinente, colomnlas e Drasil. 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

faãú da Silva "Campos^ 

-iiiUiiiliAUiiiiiiiAii" 

COLCHOARIA 

onquim feixota 
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COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
Camas de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalfcjclo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.lálAS : 3x, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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yrgão dos interesses locaet 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN/i.TURAS 

Anno  1 :ooo réis 
Semestre  600 » 
Africa ,ànno). . . . 2:000 » 
Brazil ( « ). . . . 3:ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho  20 » 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farioha Feitorai Ferroginosa 

da pharmacia Franco 
ta farinha, que é um exe 

Jimento reparador, de fseil digesUa 
ttiiissimo para possoas de e«toma|j 

Esta farinha, que é um excellenlt 
idor, d 

I P*ra 

ou enfermo," para convalescente 
idosas ou cresr.ça8, é ao me» 

tempo um precioso mediearaeuti 
|ue pela sua acção tónica reconsl». 
winte é do mais reconhecido provei® 
tas pessoas anemicas, de constituiçQ 
Iraca, e, era geral, iiue carecem de foi» 
ps no organismo. EsU legalmente «a 
itorisada a privilegiada. 
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